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THEOPHILO BRAGA — DA Acaventa Reus Das Screscias 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

ale ob Chegados a depois dm almáço 

ão fieciona bem, Vidago, Gerezie muitas outras 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

     

  

  

  

  

Sem aguas da, Fonte Nov, mas com uma cora- 
gem a tôda a prova, € com armamento de pri- 
era” ordem, bs nossos soldados em Lourenço 
mente os indigenas” revoltados — Hontem rece. 
Beu o Governo tm telegrama do ar conselheiro 
Antonio. Emnes em que o lustre commissario régio puntcipa officialmento que considera a re: 
volta por completa debelinda 

Con esta novcia Tolgames pelo prestígio do 
nosso puta, pela honra dá nossa bandeira. Com prazer egsamos estes factos & Com p 

as epuras em à nossa tetra, orgulhamo-nos em 
ourias Decasiões por sermos compatriotas de in- Giviáuos, que tão gloriosamente sabem manter & 
reconstruil t£o longe o prestigio da nossa patria 

  

  

  

  

  

  

Os aheatos vio mal em Lisboa: Só os touros 
prosperam — E prosperam de um modo verda- 
Jeiramente agradavel para os aflicionados por que 
alem da praça do Campo Pequeno acaba de se 
inagurar outra em Algés. À primeira tourada 
realizou-se na quinta feira ultima é com uma en- 
Chente extraordinária, ali, em à nova praça fora 
corridos 12 touros do Sr. Victorino Froes, 

A “corrida foi animada e interessante é os qua 
tro cavulleiros, Tinoco, José Bento, Fernando 
“e Oliveira é Manoel Casimiro, que trabalharam. 
durante a tarde, foram muito victoriados e ap- 
plaudidos. Augusto ne Meto, 

  

  

  

  

    

  

À PROPOSITO DO TRICENTENÁRIO 
DE TORQUATO TASSO 

    

  

sra poesia foi ins- 
> pirada pela visita 

que fiz à 4 de No: 
vembro de 1887, 
no” convento“ de 
Santo Onofre, à 

SW S E OW cella, ondemorceu 
o celebre poeta, é 
onde se guardam 
alguns | dos obj 
ctós que, lhe pér- 

tenceram!; nem podia deixar de cumprir 
este acto piedoso como seu admirador en- 
thusiasta e como traductor do seu immor- 
tal poema. Nenhuma das grandezas de 
Roma. produzio em: mim uma impressão 
similhante á d'esse pequeno quarto, cheio 
todo de memorias suas, e que se nos fi- 
gura habitado por elle ainda: as outras 
abalam e commovem profundamente a 
inteligencia; esta abala é commove pro- 
fundamente o coração. E' em geral sabi- 
do como constantemente foi victima 
desgraça o auetor da Jerusalem libertada, 
desgraça que emparelhou na grandesa 
com o seu genio: os seus amores felizes, 
as perseguições que lhe moveram, à sua 
reclusão por louco no hospital de Santa 
Anna, de Ferrars, à sua quasi miseria, e 
à sua vida irrequieta e errante; e como 
em fim, acolhendo se áquella casa religio- 
sa, ahi exhalou o espirito, quando estava 
para ser coroado no Capitolio. O seu tu 
mulo, obra do artista Fabris, está na egre- 
ja do convento, na primeira capella 
uerda, entrando. Para elle foram trasla- 
ados Os seus restos, que até então jaze- 

ram em humilde sepultura, em 1857. O 
meu amigo, o fallecido Marciano da Silva, 
pintou um quadro, julgo que em Roma, 
onde estudou algum tempo, intitulado Os 
ultimos momentos do Tasso, em que o re 
presentava passciando no jardim"ou cer- 
ca do convento, do qual se avista uma boa 
parte da cidade, pois Santo Onofre fica 
sobre o monte Jamculo, ajudado por dois. 
frades, Não sei o paradeiro d'esse quadro, 
que elle trouxe quando recolheu a Portugal. 

No presenté anno, a 25 de Abril. com- 
pletou se o tricentenario da morte do Tas- 
so; Italia commemorou o, embora com 
pouco esplendor; em Portugal passouquasi 
despercebido; e a publicação do meu so- 
neto (não a sua feitura, pois foi pouco pos 
terior à visita) é uma voz debil que sé Je- 
vanta, na falta de outras melhores, para 
mostrar que houve na minha patria quem 
de tão solemne e merecida festa por de- 
vação e obrigação se recordasse. 

    

  

    

  

   

   

  

   

  

  

A TORQUATO TASSO 

xo Convexto ve Savro Oxorua 
Pobre, enfermo, cancado, vagabundo, 
Louco de amor e gloria, aqui vieste 
Bater d portas e as illusões disseste 
Adeus eterno, abandonando o mundo. 

  

atographo, 
a poe, a Cudera, de Draco, ond o asso Ro 
tm espelho; um ernesiço ando amaigem e Tmadlra é 

Ea a pu orA ÇÕES Re DUO em Cera 
fio pela mascara que os lados do convento The manda 
lo dar, apenas expirou o retrato de Christovam Man 
od ae Vem tempo icortera seu pac; e Um Docado 
dera sol chamado do Tasso, cantado, por Nami 
detido pelo Vbleno furação dez de Sesembro 

      

      

  

    
Abrio-te a porta 4 Fé com ar jocundo; 
Fitaste os olhos na visão celeste; 
E em seus braços de tudo te esqueceste, 
Quasi solto da terra, moribundo. 

   

  

Do transito final vendo té perto, 
Quiz-te levar o mundo ao Capitolio, 
Da sua ingratidão emfim desperto; 

Mas deu-lhe a morte só reu fraco espolio; 
Mas amostrou te à. Fé o empyreo aberto; 
E a gloria alem da eternidade o solio. 

Ramos:CorLHo 

“THEOPHILO BRAGA 

No' nosso mundo literario occupa logar proc: 
minente “Thcopinlo. Braga, cujo espirito se tem 
Sabado sempre mo dilemema dos dois amores == 
Somo ella proprio diz, no preliminar da fecente 
Edição dos aus Contos Plunttaticos sattrahido para 
à ata é seduzido peia seencia, Aruta é sábio, ime 
pão ão com esta dupla infividualdnde à admira- 
Bio dos Contemporantos, mas o segundo dspecto 
tem injstamento olscido O pero dos lhos 
do” publico. que o aprecia e respeita Todavia o. 
avúlia não é Inferior ao sabio, antes lhe leva an- 
gem em razão du, espontaneidade do talento, fer 
Etna e aperitiçonda, pelo saber eneyolopedico. 
e rigorosamente disciplinado. 

18: como artista, que Thiconhilo Braga primei 
rament se revelou” Já com um volume de versos 
Enatos poctícos dos quinze anos, publicado em 
Boa Deltada, veio para o contente alim de 
aeguir o curso de direito na Universidade; de 
Esimbra, abandonando à ilha de S Miguel, sua 
tea natal, Onde vira a luz n-24 de fevereiro de 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

Coimbra o ilustre açoriano lançou se com 
ão a sua alma nã grande ebulição lite 

Faria “que agitava então à nsademia, surgia en: 
ire os brimeiros, dando à publicidade em 1804, 
Visão” dos “Trmpôs. assombrosa. revelação de um 
poeta sublime. artnta, mostrando logo au po- 
Herosa superioridade, conquistou o publico, que 
o enúheu Me applausos: Em breve n3 Tonpestades 
Sunoras confirmáram a reputação ganha. com a 
Visão dos Tempo 
as a randera do triumpho converteuise em 

supplisio para o artist. j 
 Mihiluldades dos primeiros annos de Cora 

tra, que conseguira vencer d custa de tenacidade 
inquabrantavel: mal tnham desapparecido deante 
do siccsto etunendo do poe uando censos 

Som grande vigor e mlquiriram maior intém. 
sidade mo melo dá luas nteraris da celebre 
utão Coimbra. O arusta guerreado de todos às 
fados, cedeu então o paso ão homem de sclen» 

  

        

  

  

  

  

   
“Teopiilo Brasa conta caso desta fbrmaçmo 

mensishado, preliminar: «De repente nehei-me 
Cesta de odios; cortaram ano os viveres na em. 
sra! do jornal, has aulas de Direto viraram-me 
E mesquinha dit sa 05 enfucontei= 
Pansadis me rudentene os ivrirósrecusaramse ae puisidade no que exerevia, e os patiar= 
Cas ab luvas com o peso da sua abroridúde sor. 
Siam Com  equivocos sonre 0 meu valor inteles 
Ca ebegando a eireularem lendas depressivas 
do 'nioa Caracer e costumes que só, Consegui 
deslcer com mia vid ds claras é cheia de go: 
rados sncriicios, Outro qualquer tr se-hia rn: 
dido. f “itme forçado a inverter as bases da inha 
existencia, abôndonando à Arte que me seduzia, 

“que mé abandonára à serenidade contempla 
“mê à critica, à eraição, à sciência, à 

  

    

  E Vay 8 lane 
philosopihin á 

"A “Ondina do Lago (1866) e as Torrentes (1869), 
livros de poctiu que continuam a epopêa da hu. 
manilad, inavkavada com a Visão dis. tempos, 
ja appareceram no periodo de combate, 

“Theophilo Braga, lançado no novo rumo, estu 
da e college as tadicções populares no, Cuncio- 
neiro é Romnbeivo gorul portugues (1867 1860); nos 
Contas Iraicciomaos (1885) e ho Poro portugues nos 
Seu costumes, evencns a tradicções (1859) applica à 
critica. moderna a Historia da Literatura Portu 
que (1870 180an, refaz a sua doutrina philosoph 
Ca escrevendo os Traços germes de Philosuphia posi 
dita (4877) inicia a publicação de uma Iistoria Un 
persal (70), elabora o seu Sydema de Sociologia 
(rata intrevem na politica, adoptando o mandar 
Ampeiulivo, fazendo: conferências democráticas e 

  

  

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENTE ns 
          

  

   
iso à tação em aro de jorra dis 
Sole pas lots “da polca portugutsa (1870) & 
ma elção do taslema monarca constitucinal 
Coto aves de Origens ports do Chrtiansmo 
Just) donde Ulrad(oia:amerpretao 
vamo da Vala (1877 aborda à critica da 
insirueção- publica portugucea mh sua Midori da 
Unersidade de Comra (Wbga 1305); e emlim as- 
senta” os fundamentos da nesta história nacional 
na Pulga Dogue (480) EG colo sa im que Theonhito Tá 
dlspende su prodigiosa actividade durante vinte 
& alto aos, fok erguendo dos olhos do publico o 
homerm de celenciaso erudito, wpensador  deixan- 
do a penumbra O drtia Clinento que se reves 
lipá fd COMacO! da Suá Correto teria! Misio 
talento pottico, Sentindo sé atuado e não vei 
Gido pulsa trabilhos de erudição é de critica, de 
ceiendia q de philosophia, ierompia com novo fogo 
a cada. momento de serem contemplação que o 
infaigavel Juctador conseguia obicr no meto da 
sui laboriosa existencia O arusta aproveitava au 
dom suparideJeritério mo interesse da concepeão 
poetical que o absarvia desdo A mocidade, todos 
os ubhdames materises com que trabalhava 6os 
Seus estudos de Uiteratura, de setencia'ou de ph 
iosoplid. Como a abelha que da essencia das fo- 
o abria 0 me, Theopilo Braga, do Iructo sue. 
Enlemra dos seus trabalhos de sabio ia extrabindo 
via: parte ideal, poca. elaborar e gradualmente 
aperíigoar a imiciada epopéa da humanidade. 
issu. positiva de Augusto Comte, Ineirimovovia mentalidade, orientando a é 
plano: dh tombo uma mil tida go 
Prelensão du que deyerix ser o poema modemmo 
Por excelleneis, no é uma epopéa formada pela 
Eapresentacão synthetica dos sucessivos elos da 
evolução Iori. 
ouco a pouso; quasi ds furtadelas, a alma do 

arvisto itompendo dente a Iocubrações do sábio 
foi desenvolvendo, modificando, apérleicoando a 
sita bra poeta, a Vs dos tempos, iniciada sob a influencia da meiaplvsica do Hegel e das teorias 
de Vie. j 

Nas rage seculares (1884) reuniu Theoplulo 
Braga uma grande parte da sua producção artis 
nica! posterior d publicação das Mbrventes, é sob a 
ribntação du plilosophia. de Comte estabeleceu a ligação, dogniatica de todos os etus poemetos, 
que Patê emtão constituam a ua. vasta epopéa da 
Rumanidade, ger upandovos n'uma tlogia==A Fl- Talidado A La E À Iaterdade, é presadendo os 
de iymhos d Tradição à Estoria o à Plilosophia, 
Não eonseguiram do Miragem seculares, apesar de 
todo O ge mito, fazer com que o publico tor- 
pasa Var dia, e o fetjado fi no sa 
lite” sppariçãio, DO homem superior em que 

desde Ionko anos só se acostumar a admirar O 
sabio e à respeitar o erudito 

O grand poeta, porém, não dera ainda por fn- 
“a afopra: de arte que no meio do seu trabalho 
colossal e atravez de todas as tempestades da 
dida consutuira sempre. o enlevo das auas horas 
Comtemplativas, o oêtis do seu cspiito faigado 
de gd 0 Cnáoi unico que siavisava os nao 
iaveis golpes soldos pelo tora 

Moje'a ima: postica- do. arta, a idealização. 
synthética de, sda. um dos cyelos historicos ou 

“ia phases euecessivas da civlsação, humana, cs- 
tá pPestes a vir luz em tada a a grandeza em 
toda“ sua, unidade dogunatica numa edição com- 
pero é definia. Poder se-ha ypreciar então a grande epopea da 
humanidades a Visão dos impos, bello producto de 
are que enterra q essencia de tinta e tantos an- 
nos dê trabalhos, de lutas « de solrimentos Des- 
de que o publico à aprecie, ha de ver em Theo- 
Pa Brapd,—témos pelo mênos esa convieção Acima. do" erica, do” historiador, do erudito, do Homem ide selência e do plilosopho o arúta su 
prior, 0 poeta sublime, que dotou és letras por- 
guezas Com uma surprebendente obra de arte. 

eriticando à! 

  

  

      

  

   

  

  

  

  

  

  

    

      
  

vTokira Bastos. 

— ee 

UM ENTERRO NA ALDEIA 
  O quadro: que hoje reproduzimos em a noss 

gravura é a prova final que o sr Carlos Reis pen. 
Sionista do Estado para completar a sua educação 
artistica, em Paris, apresentou à Academia das 
Bellas Artes de Lisboa. 

Este quadro esteve exposto ao publico, na mes 
ma academia e for justamente apreciado, é a seu 
Fespeito escreveu o sr: dr. Silva Mattos a seguinte 
Sarta ao atetor que mito gostosaménte publi 
amos: 

  

  

      

Me caro Carlos 

ão tome d conta de lkonja quanto vou dizer- 
jhe à respeito do det quadro LU enterro na alz 
deia'à que principio. por achar dois enormes de- 
feitos 6 primeira de ão der Hrmado por um no- 
mê Csiranueiro, o que bastaria para à celobridad 
do deu tcabalho, o negado o ser feito por um 
Pie, que todos conhecemos por não ter avós na ofiiechia di are, & que teve o arrojo de, ao sa 
da Cscola, fazer! va trabalho muito maior que 

ee ; Quando tive noticia de que o meu amigo a porta defesa da gua thcie o terminar em Ba 
hoy Gurso de pitapista, confesso que ni semi 
irandes eniliagaios. Óbêdeci dquelle velho ri. 

o Santos ua porta não fizem milagres: Que 
“emo de miluive poiteria fazer aquele rapazelho 
atuem ouy halhuciar os primeiros sons aricul 
dote quando ou que sou um velho, não sei nem 
SequeR'O A ba di arte? Pi à Academia das Béilas-Artes possordo di 
queli (io ráserva que é, propria dos mestres 
dos. Consciêmemeno imornies. Dos mesas 
ata julgire gém preoceupações, dos ignoran- 
RBS bro se deitarém aurpreliender, nm pe- 
dos dncomios da claue nem pelas detrabções dos 
doloss e quando, nssomei. ao portal da sala de 
Second rendi-m iconditeionalme 

O dia estava lá fora bramoso, húmido, escuro 
de quando em quando com arrancos de tempes- 
(46 parecia um mise en acne preparada, porque 
Já Rindo da tlia Havia toda? a alegria de Um 
dof que te esconde conseto de sun missão glorio- 
Aquela pujança de lux, áquela opulencia d Aquela pujança. de loz, áquela opulencia de 
colovido, ndualies tons ulvos e beilhantes que paz 
Se além li volna determinam o ponto preciso do 
Decgso por st +98 bastariam para à composição de 
um bello quadra 

Tia sit Um diaqueles esplendidos pôr do sol, 
que nã 6 homens do campo estamos costuma! 
ES a vêr é admirar, quando, em vez da appinha. 

A casaria, das cidades, temos, deante de nós uns 
horizontes largos é formosos n'essas horas em que. 
os vapores terrestes eli 

  

    
         

  

     

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

levando-se começam à pre- 
parar o frouxal das almofadas em que Janguida- 
lente se redinam os ultimos sóes do outomno. 
Aquele seu sol poente aqueceu-me, e descur- 

dado do temporal lá de fóra custou-me a desviar 
às olhos pará contemplar o resto. RE 

Confesio lhe, Caros, que a principio não vi é 
quando habituado É luz dos primeiros planos co- 
Shecei a vêr, tive vontade de o abraçar, é com que 
abraço | se estivesse ali! porque encontrei sem a 
Perda de uma not só, toda à fina sensibilidade 
de um artista consciencioso é observador. 

'Os planos inferiores do seu quadro estão todos. 
em dechve orizontal, ha por consequencia uma 
grande diferença de luz, Este phenomeno de opti- 
fa Sempre constante de parecerem fracamente 
iluminados os objectos que não estão sob a acção 
directa do foco luminoso acha se brilhantemente 
comprehendido é reproduzido na sua tella, Os 
olhos. habituam-se a ver então o suave pen- 
dor das curvas da encosta, o rude esphacelo da 
quebrada, o fino arrelvado dos campos mordido 
do sor gica das oliveiras pujança das aras 
esmaltadas do vermelho quente das papoulas, es- 
Sa festa alegre com que a natureza agradecida pa. 
fece querer beijar as mãos do cultivador. 

Sentime bem ao contemplar o seu trabalho. 
“Tudo quanto ha m'elle de sugestivo é de uma 
arande Verdade. (ão é terra são O que devem ser. 
Ea tonalidade da terra que faz brilhar os esplen- 
dores do ct; é à luz de um sol poente, a resva- 
lar” pelas encostas orientaes, que as envolve em 
um mimbo de luz suavissima, 

'O assumpto da sua obra affirma um poeta e um. 
sente, Não se envergonhe, À humanidade é gran- 
de e ha logor para todos. 

Arte sem poesia não se comprehende : arte sem. 
sé mal poderá tambem compreender se 

O sol abysmou-se, Num dos planos elevados. 
passa um enterro : — destacam no prestito as rou- 
Pagens brancas. Era um cadaver candido e immar 
Eúfado que ia reste d terra mãe a sua virginé 
dade, é à alma que o'animára evolarido para o es- 
passo esta recebendo do ultimo raio do sol a sua 
apotheose. E 

Sei se foi esta a sua intenção ; a minha im- 
pressão subjectiva foi esta, é naturaichênte me 
Necudio ao pensamento uma. das mais formosas 
Baladas de Campo amor, que me pareceu ver ani- 
mar sé no seu quadro. 

No primeiro platio está um grupo tratado com 
jar propriedade e distincção. Aquele campo- 

mer que regressa do trabalho, pára na estrada, 
Junto da parelha que conduz e tira reverantemen: 
te'o chapeu «está de uma verdade absoluta, Não 

  

  

   

  

  

  

   

  

lhe ponham senões que não tem. Quem conhece 
S ride trabalhador dh campo que desde o desem- 
volver das primeiras forças conquista o pão, que 
o nutre. com 0 suor do seu rosto, hade encon: 
tral o ficlmente reproduzido all, O typo a attitão 
de, à» roupagens, tudo. temos encontrado par ahi; 
Gatinho da cidade, vindo de Torres ou de Lo res, conduzindo à eua parelha é ao verlhe tirar 
O Chapeu acereditavamos ser para, nos salvar, co» 
mo a Pessoa conhecida, se um pouco mais adam 
e não estivesse a companheira, fazendo o signal da crua, ultima Denção da pidnde sobre as pin 

quias de um morto. 
Do urupo dos cavallos da Invoura não séi que the diga. Os que pie os Menesida arte nas Bl 

maias que pucham por ahi os earrões do Jaoym: 
th, intendem que eum hyrologiá não ha mais ha 
das e o meu amigo não Louse nasta bipogemos Seus módelos para convencar incredulos 

Ha desfalecimentos na sua obra, ? Não sei Não 
estou estrevendo um artigo de critica; masa da fe coa do Up beus A sabe ea 
«ou; e é por virtude d essas impressões que O fe: fio é lhe ig 

onúnue. meu amigo. e faço votos porque se lhe abra o fitoro de qu É digno por seus alem 
Lisboa, 16— 

  

    

  

  

  

  

  

   

    
  

  

—os. 
Silva Mattos. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CHINA 
PRAÇA DE CHANGAY MESQTITA EN PEKIN. 

  A recente guerra atenda entre o Japão e a China, de que já lalámos lergamene a page 259 e Seslnts do mono 17 v0L Neo jneesar 6a povos. do Occilente por tudo quanto resp dquela parte do. mundo, onde vivem ainda as primeiras civilizações, cujos costumes e les tanto divergem do viver dos povos da Europa. Não obstante o trago das sus leio e slgião que professa fer a de FG, a mais arca con ida, a China ha a Nberdade de cultos. 6 que nã impede de miss vezes de praúcrem do mao res violencias contra os que seguem outras reli Bife caso qu de tm dado repeiús vezês com 
Assim encontram se na China témplos chi sãos fo par de templos de Mabtómer, é a mes. guita que à go Eratara repetir é dio rova tendo dos. mis importantes templos que 

existem em Pekin. E Sa Alftrrados como sfo os Chins aos seus costu- mês é tradições, têm constituido uma verdadeira ju ora O cuiopy inc maquele enogme 
Spalhado por foda à pare sso tem dado logar a guérras, tanto da Fran como da Inglaterra. para que à China estabels: cessa elaçõos Conmciaes com a Eoropa, mais 
parte, á cuia dê derramamento de sangue, — Entre os portos Chineres em que por fim se 
opens, Conta-se o de Changay. ao sul do delta de Seaihbe como o múis importante e cuja popula- ão não é inferior a 40:06 habitantes Alem deste porto. tambem temos nas mesmas condições: Fucho, Cantão e Hanks 

— re — 
EDUARDO COELHO 

Senhores: — A Algoiação, de Soceoros Mutus Eduardo Coelho celebra hoje, nas salas do Alleneu, dima Seção em homenagens memoria da bene! 
mérito jornalista, que foi um dos homens mai RrESanes la cltlação portuguesa o de fcana a inagueção popular Convidado, pala digna, direeção do. Amieneu, 

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  
  

    
  

(4 Devemos d extrema amailidade do noso ilustre     amigo e cola ele 0 sr. Conde de Vale: 
Gas, poderemos publicar hoje menta, paginas à eli dio Sara que 5 a comdiação execuriea do   
oramento. a fidusrão Caco. pronunciou na gap é, erane que dssogiação de Socêorros Mattos Eduardo Goetio, caesrod tm É 4 corrente fis salas do Alem Commarcia de Lusbot. par come mor O 64 annive 
ari da morte do popular Jornalista 
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CHINA — Praça ne Cu 

téndo, além disso a honra de ser presidente da 
Somnsção executiva, que promove à feitura de 
um monumênto para” exalçar à memoria do cida. ão, cujas vindos tanto o recommendaram do agradecimento publico, eu — não podia deixar de Comiparecer a Uma esta, onde, mais outra ver, é 
safada à sua memoria 

olgo que esta comme 
ração é fada aqui no Atheneu Commercial, composto, de h mens, que vivem da pablicida- 
de e! chjos interesses o Diario de Notizie tantas vezes tem de- 
fendido, expondo aos olhos de Todos, aim aumuncios, artigos & noticino, quaes os próductos da Sua actividade imligente que, sem à recommendação ds jor. Hal boçato, não seriam conhe- cidos, Muitas vezes, não é só à 
rosa, É tambem O Verso, a pe- Sena historia, o conto, quem 
Approxima os Compradores dos Vendedores destarte se vul- giisam às diversas arts o in. “ustias Iso € os diferentes ra- mp do sraalho humano ma comemoração Eduar. do Coelho estã, pos, aqui no Jogue que he comperé, nó melo a cloquencia e boa 'vontade de tantós homens moços, dean 
té dos quaes me apra falar “ima out vez, e de quem já ti aa saudade 

É depois, Eneste gremio que, vas em anhos, se dedica a as. úmpros de educação é ensino, que "melhor tem Cnbimento à Solene cêcordação de um ho: em, que na loprensa periodi- “a tanto pugnou pela difusão, do pensantento. Acredine-me, senhores — as fores da” saudâde, com” que Uma fisgociação fraterna de dc Erros muluoi, hoje, vem entre. tecer o nome de Eduardo Goe- Ho, ficam bem oeste Ateneu ommercial, porque ficam no coração da! uvêntude, que Sempre deu a flor da ava câm- 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

dura, do seu enthusiasmo, e a dos sentimentos 
Renerosos, a todas as causas humanas, é à todos 
Os homens que se lhes devotaram. 
Comvosco mê reuno para esta homenagem. 

Comvosco, comprehendo à sua significaç 
exalta-se o nome de um homem, que poz ão ser 

  

   

    

atiapreni que a cai ED moldes antigos par à afiéicoar aos progresto: raplos de Sa joe pena pla dba uam escasiedio Lepo pára longos estudos que neces. Rets 
Tenta e que, o melo do seu labor infiel, sente que no 
Jado do pensamento aetivo que 

a Etação que ai o pensa 
ora e bUmilas que rea 
É tudo sto ele praticou; & 

tudo isto elle comprehendeo, o grande cidndao É pelo quê 
ae dimento público o es 
rei Samir à 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  foi. Quando os homens e 

caisas são necessarias, appare 
m. 

  

tugal, durante o, dominio dos Fliopes, é foi, ainda que publ cad mentalmente, o poderos aula da gloriosa campanha, êm que o nosso, pair obrigou o reino visinho, dobados 28 an. 
nos de guerrã, à desistir de Suas pretenções é coróa portu: Buezt, Tal o afirma um excr Ptor ilustre, já falecido — Pi nheiro Chagas. No seculo xv1 gal suesolimeno sê 4 nos 
flamengos, Abe Contra o dominio da Hespanha, Então o protesto reveste a fôrma do pampileto, da satyra, do hym- no sagrado, da folha volante. E” em prosa, em ver. 

50: ENE nos pagos; nos acampamentos, canta-se antes das batalhas, depois das vitoria) e é con- sôlo nas derrotas, À companha os soldados em ar- mas; ouve-se nas egrejas e consubsfancia-se n'am homem, que se chama Marnix de Saint-Aldegon 

  

   

  

  

  

  
  

  

    CHINA — Mesquita Manoneraa e Peri 

 



                    

      
de; isto é, o primeiro jornalista da Europa, que 
oz seu tálênto, erudição, poesia, paixão, 40 ser- Bico de Uma causa sena == a independencia dos. 

póvos. Entre. nós, só aparece com tal grandeza nos 
modernos dius. É, vae Jonge O tempo, em que o Cego apregonva de voz roulenha & arrastada, os 
sutcestos os seomicemento trgicos; e ia pelas 
vielas, estalagens e atrios dos grandes palácios. 
é Eldndes, las é aldeis, vendendo as suas fo- 
Ihas soltas. Era a literatura de cordel, attrahente, 
encantadora, onde 6 póvo lia as Sete partidas do 
infante D. Pedoo, 9 João de Calais, a historia de Pe- 
aro Sem, é Os feitos do glorioso Carlos Magno é dos doze pares de França. Tudo era encantador e 
tantas historias, lidas na velha casa da provincia, 
Toram um dos ênlevos da nossa infancia. Umôs vezes repassadas de um triste presenti- 
mento, do fudo, da, fatalidade, como à de Pedro 
Sem é a de Jogo de Calais, outras da maliciosa 
Rraça portugueza, como à história dos tres eorro- 
tados de Setubal, eram à litieratura do povo, je, na companhia dos papeis tolantes, dava fé 

los casos, erimes e guerras, por vezes dos dramas. 
acontecidos nas casas solárengas, ou da justiça 
mandada fazer por El-ltei contra conspiradores. 
é criminosos Tudo isso que foi nosso enlevo, é já longe; é 
Já se foi o cego com o moço é seu cão, elle, que 
apregoava os papeis mutciosos, & vendia os livros Usados e os folhetos novos à cavalo em barbantes, 
Lá se foi, O ultimo cego pupilisia, Manuel Mar. 
ques da Sllea, faleceu ha múito, em 1863,  tam- 
Bem o celebre livreiro João Henrigues, da rua Augusta, que foi moço de cego, Eram elles o no- 
ticirios O que, assa nos mostra serem nossos 
ovás tão sequiosos de novidades como nós ou- 
tros; e tambem perderam de moda aquelles soa- 
lheiros da má lingua, onde se conversava é discu tia, à faea da liberdade de imprensa : — o alto de 
Santa Catharina, o Sequeiro das Chagas, a Coto- 
via, o Valle Verde, os arcos do Rocio. 0 adro de 
5 Domingos, o Terreiro do Paço, os Remolares, & otros Elube no dr bre, onde We contavam as 
noticias do reino, as do extrangeiro, é passava de 
mio em mão à gazeta, que só all era vista. 
Egualmente nos. cafés sc conversava. muito ; 

mas tambem passou de moda. 
Pois Já se fazia O noticia 

de 1820, Depois, finda a guerra civil da restauração, vie- 
ram os jornaes. políticos, por, vezes noticiosos, 
Sendo Welles O mais lido O — Derioico dos pobre, 
conioso de novidades, de cartas-folhetins, que de úudo diziam e falavam, com graça, com aquelle 
“al tão nosso, já agora perdido, e que bem neces. 
Sario era para desfadigar o cspirito e fazer bom 
sangue, que lá o diz o sabio Herculano — oriso 
dsapila o Doro, do dizer de um erudito, Silva “Tulio, à melhor 
dessas folhas deve se a Casulho, e chamou se a 
Revista. Únicersal Lasbonense. Tinha de tud 
philosophia, economia política é bellas-artes; era 
Pura má linguagem, opulenta na phrase, movia os. 
Effectos, despertava riso é os prantos, Quer-me 
parecer ser 3 e que o erudito escrípior, 
perdido na erudição, se deixira mover da rheio- 
fica, É certo que foi bom jornal, mas não era do. 
poxo. do povo vieram com o governo representa 
«ivo, é alle viveram, tentando alargar-se a co. 
Sas do espirito, em quê a arto é mie consolidora, 
Sirva. de" exemplo O. Portuguez de Garrett, que 
mé inauguron os folhetins theatraes. 

Devo eu falar dos periodicos que à estes prece- 
deram, do Especlador e do Semunanto de Tustruc.. 
ção e Nvóreio. onde, de fauces assanhadas e garra 
Adunca, era virulento defensor do absolutismo, o 
famigerado José Agostinho de Macedo ? Não o fa- 
rei, À esse odvogado de causas perdidas, antes. 
quero oppôro bom Antonio Rodrigues Sampaio, jornalista de primeira agua, cortante, conciso, lo- 
jco, Cavalheiro andante do constitucionalismo, 

que patalhava, csgrimindo uma penna elegante, 
qué fazia revoluções, é levava o consólo à cons- 
diencia humana, 

Desso sim, devo falar, que é nosso, é nos en- 
sinôu e nos fêz homens. Rol o mestre de todos os 
jornalistas. É, se hoje é uma grande saudade, tam- 
bem é uma grande gloria, uma memoria respeita- 
da. É que élle, á semelhança dos heroes de Ho- 
mero, que eram filhos de deuses, era tambem 
fado de uma deusa — a Liberdade 

Os periodicos que vieram, depois, muitos dos 
qurés ainda hoje existem, todos heguem à mesma. 
Sora ; — além da, polemica polca, o noticiário, 
e informações, É que 0 mundo moderno é de tal 
Taneira dramatico tão contado de successos, de 
acontecimentos, a vida passa-se de tal modo na 
praça pública, que as folhas periodicas teem de a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  até à constituição 
  

   
  

  

    

  

  

  

  

   

  

    

O OCCIDENTE 

acompanhar ém todos os seus actos: porque, nas. 
Boas neções que referem, vas a instrucgão do 
povo, pelo exemplo ; é nas más, o immédiato cas 
tigo das que são puniveis. D'estarte ninguem po-. 
derá dizer: — eu não sabia; ou pratico o ml 
impunemente 

O grande justiceiro, hoje, é a imprensa. Búcu- 
Jos, sceptros, corõas ou heraldicas, às da pura vir- 
tude, as da singela formosura, as do talento. às do 

este tribunal; e só 

  

  

    

  

genio, todas se submetem E 
teem a sanccão suprema, ou à uncção sagrada, 
depois que elle as julgou é glonificou. 

"ho passo que assim snecede, é tambem a que   

desc todos 0 ergastulos Onde hy doficimentos em leva pela mão os desamparados + quem pe 
def Tocgor/os para as desprotegidos ; quem pro- 
move as subserinções publicas, a apinheose dos 
Retoês, é o anatândêcimento “Je um povo, pela 

“de seus centenários ilustres Referindo as festus. do capital, noticia cáual- 
mente 88 festas dos operarios e sempre, (isto 
Goniorane e unanime, qualquer que seja sua ban 
tira, dá Sonstante o» estos generosos do seu co- 
de eruzada da emuneipacão dos humildes Não “ao dos desmlndos, das deserções, dos que atacam à faia fé, deiras de um jornal, Como, à tado detras de um pena, Não falo dei 
Fera gal e aquele, à similhanea dos enfermos, e tos iraços, antes merecem à nossa compuixão. 
Ô homem não é mau de systera, nem por vonta- 
de-'E ao, quando é um destquilbrado, um 
doente; e o Mreito penal modernô, em tac cir- 
cumstarciae não mansa castigar, mânda applicar à conveniente curativo. “esta solemme, commemoração, eu só quero 
sola: dos bons, dos justos dos beemeritos, dos. 
que: deram as energias de sua. vontade, coração Salento a seus conterrancos ; 50. quêro falar, 
du meihot, continuar falando, de Eduardo Coelho. 

Na imprensa periodica, no jornalismo moderno, 
cale ocebpa um logar à parte, o mais proeminen: 
te “Não e" homem Uns. paixões. partidaias 
5 tevê uma paixão, a que dedicou à vida = à 
paixão do “bem publico. Como disse Antonio 
Augusto de Aguiar, — foi o erendor da imprensa 
imparcial independente, valendo. à sua conta 
mas que multas escolas dl instrução primaria s 
imutid nas classes populares o gostó pela leitura ; 
po o Serviço dos Interesses nusiondes a sua per. 
PO se oca, ando se rata de tm jo 
brito indostrial ou de uma exposição agricola 

Sistentou: uma familia numerosa. de industrines protegeu os Tracos, louvou desinteressado os ami? 
os do pai, aJUdBu Os governos nos seus inte. 
EoS gendtosos e com todo isto geamieou à es 
tmb o respeito de seus concidadãos. Se havia 
ima festa de caridade, lá estava o seu jornal à 
pattocinal a sê uma êmpreza wu, appárecia 0 
Feu ora à defendel a; se uma campanha pa- 
tfioa, ainda 0 seu jornil era 0 primeiro a pro- 
moserlhe a. resisação. Pediu, para os pobres 
Rivogou os interesses dos humildes, prestou sem! 
pre auxilio aos infelizes 

Se nada devemos acrescentar d palavras já pu- 
picadas do dlóste sabio, que foi tambem orador 
& politico dos mais proeminentes, devêmos cur- 
Vaf<nos deante da memoria do jornalista, de quem Aguiar escrevia tão bells coisas É oxalá que to- 
AB Podessem apprender em a áua vida, cortada 
de dsgostos, por'vezes da fome, quanto podem à 
Vontadd iniêmeraa, a perstenci no balho, ea persêuer de um homem, que, 
Sei Outro auxilio, que, não fosse o da sua intel 
Bene, etegoo a ditigir a opinião publica do seu 
pai À Po ia jr bel, e tambem ma bela 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

    

  

   

  

Condo de Valenças. 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 

x 
REAL BIBLIOTHECA DA AJUDA 

(Continuada do 1.756) 
Está encadernado a verde e dourados e guar- 

dar-se muma carxa feita decerto na mesma época, 
E! dourado por folhas 

A primeira pagina é encimada por uma couraça. 
de dêsenho simples mas revelando delicadeza, 

Na capa tem um monogramena, G, 3 P. B, time 
brado pela corôu real portuguéza, o qual se deve. 
ter: Cunota Junpuina, prncêza do Bru que, de- 
ereto, foí a sua possuidora. 

Physionomia, Sulanli Vigshonensis, Este livro foi 

    

  

  

    o portuguer Roldão quando o do Fei Di Joio de Frame 
Cm notavel tratado nã, primeira pagina ha um grande Mluminura é tarja, Na ministora, a qual: Escupa toda a pagina, vê-se desenhadas dm aro this Curvas los sigos e os planet, edi. Mlriormente ma: segunda Cid, doze puras mos: trando x inltencia dos signos sob as diferentes frtes do corpo. para: aqueles que iscem sob à Eua influencia, e inferiormentê aos planetas ha sete fikuras pura demonstar da mesma fbrma ' à 

Aencia planetari, Apstitomente esta obra apresenta alguma oci- 
ginldade e St Jor e exame demorado Sluito decerto se pode aproveita, não csquecen. do que é obra de Um portuguez. o O livro está encadernado com capas de madei fa cobertas de um tecido vermelho, é protegida. 
por chapas, centos é fechos de metal, em eujádar Vianém presommnam as hguras circuliços Pllosoplia antiga, Damos este título à um mas nuseripto tem bom Pergaminho, o qual contém 
quis ilvros com oslrarudoxos de Cicero e de Se- 
feca. Aleura é boa, e as capita ai iluminadas Eóm rata elegancia à uelicadeza. Eractos das principaes coless contadas na uissimo manteripto. É Mustrado com perna os quade Becusam otavel ant: 

      

  

  

  

  

  

  
  

  

       
gundade. 

Não tem iluminura alguma, mas os seus dese- 
nhos 

Tre 
Volume, em folio, com cérca de quinhi 
de bom' pergaminho, Na primeira ha uma 
delicada tarja e dentro d'ella uma mniaturá per- 
feita bastante, representando a creação do mundo 
pelo padre Eterno é que está deliciosamente illu+ 
minada, 

As letras capitaes circunserevem todas gracio- 
as Tintura representando its Iructo le 
Bumes, é por vezes a fidelidade da pintura é real 
mênte boi. Ali se vêem os morangos, as cidras, 
as castanhas, os figos, e as ervilhas, favas, lentilhas, 
ete. Algumas das miniaturas são feias tendo um 
fundo de côr neutra e desenhadas a traco de ouro. 

A obra litterariamente é da máis alia curiosi- 
dude e artisticamente digna do maior apreço. A 
Jeura é franceza, 

No fim descobrimos a seguinte nota que tradu- 
«Este livro foi feito e compilado pelo mestre 

Allebrart de Florença do pedido da condessa de 
Provença, mãe da rainha de França, da rainha dá 
Alemanha (sic), da rainha sânta Isabel é condessa 
d'Anjou, foi compilado em 13564 

o muito curiosos. 
ó do Módocino por Allbrant de Florence. as folhas      
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Neste archivo, é grande o numero de manus 
criptos é dos quaes múitos documentos váliosos 
ara “a historia tem O ilustrádo archivista sr. 
Eduardo Freire de Oliveira dado a publico nos 

seus Elementos para a Historia do Município ; to. 
davi só, vimos tres manuscrptos iluminados, 
são ellos : 

Foral do Lishoa; este foral foi o primeiro que 
D. Manoel concedeu, quando reformou os foraes, 
é foi seu redactor Fernam de Pina que, recebeu 

ara, trinta cruzados de ouro, quan- 

  

  

    

  

azul, é escripto como O proprio foral em bem 
Júnçádos  cardeteros em ErOSO pergaminho ; é 
oribinal e foi assigoado por O, Manoel em 7 de 

ósto de 1509. Este foral é, mais propriamente, 
dba Cspecie de panta aduantira dando uma nova. 
fôrma À arrecadação de rendas devidas à coróu. 

“Todas às paginas são emolduradas, o, verso à 
vesmelho e à pagina da fre te a violeta claro 

No alto da Paiina, em que começa o foral, tem 
uma tárja iluminada com delicadeza é mostra no 
seu desenho uma correcção agradavel. 

Livro carmozim. É assim chamado, nleste ar- 
chivo um grosso munhseripto com lettra seii-go- 
úbica em pereaminho até paginas 105 é o restânte 
em papel, formato em folio, encadernado em cou= 
Fo Vermélho, é com fechos é prégos de prata 

“Contém este livro, 28 capítulos tacs como : do 
regimento dos tres cer-aulores, de como se dará o cá 
derno. das rendas, dus despezas ordenadas, do que 
toca os almotarõês, atu maneira da mesa da ver 
“ção, da contos da ride, las obras dela das inju 
ras verbas, cre cre. Passada Esta parte, constitue o resto do volume, 
ma juncção, sem orem le diplomas é outros do 
cumentos já os originaes, já simples registos del. 
les. À parte principal do volume é formada pelo. 
Regimento para os veseadores  offcines da camari, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

    

  

é 0 original e, D. Manoel assignou-o em 30 de 
agosto de 1502, 

São duas as illuminuras que adolnam o manus- 
sxipo, uma no verso dla olha nona, occupando 
toda à pupina e representa às armas da cidade, o 
desenho” é correcto & às cõres são vikorosas. À 
Segunda está no verso da folha undecima, é mais 
arosseira que q antecedente é representa dois an- 
joé sustentando. o brazão e armas do réi e a es- 
Phera armilar mais abaixo, Ê 
Regimento ! que 0 Sendo da Camara dá para o 

oficio de Iuveiro. anno de sinectsnt E 
Este manuscripto, faz parte de uma collesção 

de quê dexe ter existido, uma serie completa de 
copias, — Rtrgimentos dôs. oficios mechanicos, pois 
que tem illóminada: à primeira pagina, letira no 
texto e chapas de prata na encadernação, perfe 

ménte egudes a Outras que temos visto em vas 
os archuvos. 

  

     
  

  

(Gontiniia). Esveves Pesvina. 
ig 

EL-REI 

Romance por D. João da 

  

mara. 

Ainda, em o ultimo numero do Occinenrr de- 
mos noticia aos nossos leitores do primoroso livro 
de contos do sr. Teixeira de Queiros 4 
é já outro livro chama hoje a nossa attens 
antro livro portoguc de um festejado aucior que 

poeta é dramaturgo, e orá se nos apresenta ro- 
mancita, tão Brilhante e imaginoso, como corre- 
to é delicado, que é uma dilicia lêr à auá obra, ou 
vêr desenrrolur na seen os seus dramas de uma 
finura encantadora, povoados de personagens, ora 
criados na imaginação de um poeta do amor, 
reproduzidos do natural por artista observador e 
de fino gosto 

- E” um romince bistorico, o segundo de uma se- 
tie que a benemérita empresa editora dos srs Mel- 
lo de Azevedo é Commandita, vem de publicar, 
no proposito de levantar à literatura portugueza, 
editando. romances originaes, e apurar, o gosto 
público, dando-lhe leitura portuguera, de aucto- 
Tês portugueres, romantisândo a historia patria. é 
gps jpas josue e dele o povo, que é letura 
d 

    

    

  

  

  

los Pouson, dos Montépin ou Gabureau em tra- 
dúsebes indi stres que detarpam a lu ses. 
ragam o gosto publico. 
O Primisio. fomance publicado pelo ar; Mello 

d'Azevedo é Commandita foi Os orphãos de Cale: 
ent, excripto pelo sr. Lopes de Mendonça, de que” 
o Oceio rt deu notícia o anno passado é que 
alcançou grande exito, como não podia deixar de 

O romance agora publicado tem por titulo: El 
Re 66 eseripio pólo ar. D. João da Camara, que, 
como dissemos é um poeta é um dramaturgo les. 
tejado pelo publico, é que om e nos apresenta 
Fomanista, com o mesmo vigor de talento já pro 
vado nas suas poesias e nos seus dram 

El-Rei é um romance cuja aeção se passa no se- 
culo xvi logo depois do grande desastre de Alca 
cer Kibir. O interesse da narrativa é do enredo 
prendem o leitor de princípio a fim, emuito nos diz 
dos costumes do tempo, dando o auetor largos à 
imaginação e mostrando quanto é poeta na crias. 
ção dos tyjpos ou personagens do seu romance: 

E” um livro Que todos podem lêr, e para isso 
bastaria o saber-se que era escripto pelo st. D. João. 
da Camara. Nem de todos os romances se póde 
dizer hoje o mesmo. 

Ha no romance El It, principalmente um t 
que decerto prende o leitor mai indiferente, 

Não queremos revelar o enredo do romance 
para no perder ineresie d loura de quem 
izer Jêr, € assim apenas reproduzimos um tre- 

aho de capitulo em que Figura Basarueo é isso se- 
Tá bastante para Jar idéa da obra. 

“às ilustrações do sr. Villaça s 
sp D, Netto é delas publicamos 
cimen 
Felicitamos a empreza editora pelo segundo ro: 
GE 
prosiga, a sua obra. de regeneração da literatura 
macional 

Eis o exerpto : 
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gtavadas pelo 
na, Como espe- 

  

  

  

Quando a patrulha acudiu aos gritos de soccor- 
ro Que o, jueu reconhecido por Marim Corrêa 
soltúva, antes da cajadada que 0 emmudeceu, já   

  

E Na Gamaris municipal há a coliceção dos regimentos 
os binelos anechameos relormados, em 167%, por Dunrte 
Names de Ledo. 

      

o estudante deveria ir correndo pela: runs de Al- 
pau peito À estlagem da Marianna à Santa, 
Curas he fôra indicado pelo Iomem da faria ca” 
Belga iva E Ra 

ce primeiro que sabira da taberna, po- 
dera infóianr o olicial da ronda. E 

Eva um homem: alto; mas à escuridão mal 
mio deixou ver. Grandes Ibarbas À côr não sei 
Feia para ali; quando me vis. Medo provay. 
mei eontava. para os lados da Ribeira, exacta: 
monte o ponto Lontrario dqueile para que o éstu- 
dae se dirigia. 
yrês Guias continuava, estendido no chão 

Da beseha “profunda corria lhe um fo de sangue 
bi vila ing de vermelho. as bacbas grisa- 

JS E ponta do nariz mergulhada no bigode co- 
oco He passaro mrum comedouro. 
Sormára-e grupo. em torno do ferido é todos 

commentavam à confcio, 
O Tuberméiro, com natural repugnáncia, enchia 

as Bodhéshas com agua que, tomava uma puca- 
Siohos e purrifava a cara do judeu 

Mr dos "o devem, dizia já cunçado, temendo 
alçar que o judeu, morrésse e achândo de molde 
Um pencípio de necrologio. " Mobilaso com vinhos talvez se dê melhor, 
disge 0 rui, 
gula ia, O ola da ronda conmuava 
indo, informações, que ninguem Ihe sabia dar. 

5 —Já disse a ee e e RE à. Tinha 

barbas & fax pára al quando lhe deu o medo 
hora me: Dois Boles de vinho é passa tudo. 

O “taberntito, enjoado d'agua e cançado dos 
borrios, ins então: E aamume aqui a levantalio, ó Bazaruco 

O Romem ruivo. anproximosise; acocorou-se 
au do lendo é metteu.dhe né mãos sob o manto 
At peméndado que capa de pedinte. Uma ale- 
mb epentina Mlaminoudhe o rosto, um rio ale: 
e e encioso, escanearouhe a hocca. Re- 
Bea ds miãos 808 a capa, como não atinando 
mena e mode levantar 0 peto daquele corpo 
desfalecido. “SEVGE So ajudo disse o taberneiro 

O Basápico metteu os braços sob os sovacos do 
judeu e disse: E 

A esbeça de Ayres Gomes cahiu-lhe sem forças 
sobre o hombra ros o ptam ! commentou o taberneiro, 
approsmando à lanterna do. rosto. do ferido € 
Soro ese continuava com os olhos Techa- 
dos 
bom lanho | disse um dos do grupo olhando 

abreçha. digas” feto dilto a baixo, Estes senhores não 
ucrem aprender, disse o Bazaruco com ar en- 

bíitio, Se Me dá tez dedos mais ao lado é trez 
nos Qrale baixo é de baixo para o alto, já hoje 
de dormir descansado que este marrano não. 
Toda ada Ora até que  emtim abriu os olhos 
Aéue Borrila-o cominho, 

(É metendo “as mãos no cinturão, fol-se por 
au cio devagarinho, ensoando de, improviso 
MA e oanvig desainada os versos do raposo no 
duto das Fadas 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Deste se devem guardar, 
Queen manto torto, 7 
Ra vezes fa moro, or caçar: 

  

Logo, porém, que dobrou a esquina, parou o 
canto é, apressando o passo, metteu-se pelas 
vielas de” Alfama direito a 3. Vicente, monologan- 
Wo baixo e soprando de cançasso pela subida, 

—Djalto à baixo! Nã imanhã 
estás servido, Gonça 
Gisa to o “Trez Dacarucos valem dois reis e, 

El'não valia nada, me chamaram Bazaru- 
by lhes direi quanto vale um bazaruco. Minho. 
triste sina, até que vou ver te mudada ! 
Jempre com musica improvisada, poz-se ou- 

tra vez à cantarolar: 

  

  

     
  

porque 
só   

  

  

Eu, senhor, vos digo eu 
as voa sempre POr espinhos. 

Sao bem tem mil camiçhos, 
SEO PR nterio o que não E meu, 
Evo cabide folinhos. 

  

Inda achava está no ae Quão eu sá extorrego,   

E entre às grandes Casarias, tão silenciosas que. 
até elias pareciam estar dormindo, 6 Bazaruco, à 
Eiminhar eapido, continuou o seu monologo, ale- 
premente: E 
ais sim; mas isso era diântes. Bazaruco, Ba- 

saraquinho, tua sorte emfim mudou, Vais span. 
far as tabérnas de Alfama é às du rua da Ferra- 

fã. Tens um anno de vinho ! A não ser que... 
  

  

E parou como se idén terrivel lhe tivesse de re= 
pemiê, acudido o espírito “Goncalinho, Goncalinho, munca has de, ter 
juizo: Sé Ie dis mais abaixo, o marrano estava 
Agora com Beeb conversando: é ed im seo peu” todos; atá para O diabo já faro de esperar. 

Mas logo, criando corager g 
Dadess, adeus! Passuremos oito dias conver- 

sando com o vinho da Arruda que lá tem a Ma 
Fianna a Santa, Corre “como um veludo é, &rm- 
algnto corte, veremos o que e pasa 

como, citivesse em Irente da porta da esta- 
Tagem, bateu duas pauladas vibrantes que eceoa- 
ram nó vasta cozinha abobadada 
“Uns passos arrastados vieram do fundo appro- 

ximando-se jzáraco. Abre. 
Ea Marianha à Santa abriu a porta. 
À eosanha vastissma era. quas deserta dquelia 

nora, Mros, ireguezes se entostavam às grandes mesas de pinho, dispostas ao longo da casa; co- 
mo mos refeiorios dos conventos, Suspensa dum 
Gomprido gancho de ferro sobse cada mesa oceu- 
ada esmótecia tristemente uma candcia mortiça. Rareira era ao fundo, à um camto. Do outro 
do, a uma mesa mais pequena estava encostado o 
estudante, quasi na sombra, apenas iluminado de 
cxpuelha por ums toques dê luz no perfil, quando aim lã tus io se ria na Petra de 
sbre arcada lusuosamente e disposta como tro- 
féos na cantareira caiado. j 
Um cheiro bom de refogado e loiro fez estre- 

mecêr de goso, Jogo desde a ports, au ventas gu: 
Tosas do Bizarucoi mas, dando cor os olhos tm 
quem buscava, ditigu-te no fundo da cosinha é 
tocou ligeiramente no hombro do amigo, que de olhar io nos clarões que passeavam polos ladri- 
hos, com 0 rosto entre as mãos, abtorto num 
pentamento úniso, nem dra pela entrada do no- 
“ão? pergunto como acordo, 

hombros, E estas O Enio meios. Não quiz mata; sas só tas 
mar vingança. do muito que sofri: vingueieme 
estou satisfeito. o E á andou bem V. Mereê. Olhe que fez úma cas 
valia digna de ser cantada pelo Chiado em fr. 
à a fazer rebentar de riso toda essa gente de Ale 
fama. É imanhã o Ayres Gomes amarra um linho. à cabeça, vai ter com o Cardeal-Rai-oiça bem: 
Ii>e Vº Mereê, ar. Gonçalo Var, licencéado fu. 
tuo se um dia houver jito, var aprender a has 
Vel£o em alguns mezes de cartere, E me importa? Em careere vive a minha 

or que 65 ferros QELReI... 
Hum! Hom? E o Basaruco tossiu ironicamente out ioia encançada sur sta manh os 

olhos apaixonados do sr, Gonsalo Va, envalei- 
ro andante nas orestas do amor 

Gonçalo, ficou silencioso retomando a posição 
ea quê o Bazaruco o encontrára. À Marigana aço. coral adeante do lume soprou com força. À dez 
oa cep & um vivo ltd reflete nas cas 

colas espelhadas, enchendo às mesas de grandes. 
Boiboless luminosas e famatca» que Sogvam 
pelas parêdes. desappareciam, apagaram-se mas Feras protunas da abobada.” “> *º 
Numa banca. perto da porta, um lavrador do 

Alemtejo adormêcera ante o prato sujo e o cam- 
grão visto, astentando sobre 6. peito o quefxo” Papido. Noutra mais proxima trez cavaleiros far 
Fodpilha, avelhentados, de grossos narizes verme- dh, diseuniam com, punhadas sobre a meza 06 
ultimos áuccessos dPAfrica, DO perse berrou um dels, 

A Marianna a Santa, exfogucado, com ás madei: 
xas grisalhas pendentes sobre o refogado, respon- com da praga 

Gonçalo abanoi a cabeça. 
ao, TORO a Bolsa vast” mto cheio o cor 
Não o entorne, disse o Bazaruco à rir á si 

que temos pratica dPamores, sermão de lagrimas; 
Não come her Eu como; Gra hoje. - tenho fo 
DA sede já a mataste que to Conheço nos 

olhos e no halito. E Mi vinho. Não vale 6 da Arruda cá da nos 
sa Santinha. É à sede é só do bom. 
Como fazes que todas as noites te embriagasz 

Há oito dias pelo menos que não tens dinheiro. * 
=Sperdão, dr. Gonçalo: ha oito dias tinha dez 

r$ é como Escudero de estudante rise vi 
Eve que poupalos até boje 

Segredos | Misterios ! Mas eu los conto: que 
podem servir-lhe um dia, Muito cavaleiro que se 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     



    

   

O OCCIDENTE 

  

O BAZARUCO NA ESTALAGEM DA MARIANNA A SANTA 

“embebeda pelas tabernas d'Alfama sabe as regras dio bem viver. Não é precisa ter nascido, como eu ná casa fala do sr, João Vaz, Seu tio, nem ser sadeiro faminto do muito nobre ar Gon Vaz, que por não trazer a espada no lado deisa vivg na reltega 0 porco immundo que lhe roubou o morgado, Deixa de falar empolas e conta, se queres, a, ha. oito dias, comprei dez réis de pevi- des. Fiz trez madrigaes é preta e cila vendeb-me dito medidas tão cheias. que nem sabia onde met. teleas, Sabe V. Mercé, melhor do que eu, quanto as mulheres são sensieis à poesia. TE voltando se para o Indo: =Mariaininha, olhos de pers finas, minha me- nina dos meus Glhos,traze de tudo, pão, zen 
nas, peixe € muito vinho, À Marianna. rosnou duas pragas. O Baziruco ergue se cheio de dignidade, E Deixa, disse Goncalo aborrecido, Estou fir- so de coper d gia do eus amoros. Ha mais de inze dias que amos, é não É reper indo endeixas, que roubas a quan Farea ouviste, 
que ella compra vinho « pio. O Bizâruco tornou à sentar-se: Poz 0 chapéo sobre à mera e, passando as mãos pela vasta cas delleira, contiilou — fui visitando as tabernas, é creia V. Mercê que não ha ramo de joio na Alfama, Ribeira, Fer. guri, tua de S, Gio € dos Fornos o trava o Mara. porcos, que não, conheça de vita & de fama o valênte Biztruco. Valente e cavalleiro: Eu sei das gras e ademanes para metter a mão no bol- so tirar com. delicadeza tres pevides que se of: tece à um cavalleio rico —— Desculpe V. Merci, dr cavallero » À' vezes tão fidalgas eram as mi. nlss mineira, que me tornavam OP. Merci e al- ns até al Sonhorido-sSe nlgunia Coisa tcha ot 
mega de seu gosto lance V. Mercé mão della, eu lançava mio do vinho... por delicadesa 'Gontalo riv-e, e logo ncolhendo os hombros: Sdeus. Vou dele, dis pondo-se de pé 
Tomo havemos de pagal-af? Mercê houveise hoje trazido soa espas 

pts descinçdo, juro o cui + espada! Não/ me deixaram pola ao Re, ta E 

        
  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
       

serviço d' 
= Olha o grande sentimento 

estar morto agora, sepultado nos bocudinhos nos 

  

Que lucrava em 
  Nêntres dos corvos e dos cies 7 Melhor prazer en. 

Contrará decerto nos manjares delicados da Ma-. 
rianna a Santa. Sente-se V. Mercê quê não se vi. 
ve dê amar, amar, amar sempre, 

    

SpaCIMEN DAS GRAVURAS DO ROMANCE Z77-Rer 

  

E erguendo a'voz outra vez: 
Marigana, Maranninha, que não axtendes ão 
atendo /no /Einurão fez ini o oiro d'uma bola. ; A “uberncira arrebitos a orelha, arreganhou a 

dente) mito comprido, amarelo, com pontos ne- pros 
Como tens este dinheiro Sei... dhise o Bararuco olhando descon- 

tado Mas 6 lávrador dortmia a somo solo é decerto 
daiorosa discussão dos outros e às punhadas sobre almeza não abafassem qualquer ruido “Cem annos. de perdão, Pertence lhe este di- aheiro É Não te percebo. Foimeu tio O açao po a mi sou à al 
Sa abarrotava dor. : olhe; disse ele Entrou em bom caminho este oiro que tão ada o levava. Pertencelhe Juro tia Santa ve estender à rolha de 
Os dois conversavam, E y O cagito maior! berróu o Bazaruco. 

plicb-re disse Gonçalo TO judeu nada sentia. Ajude a levantalio Pers 
csbilhe, 0 inchaço: no gibão. Tirou:lhe ele bas: tantê pára que nóceite agora V, Mercê est rest ieão da mão da Providencia. E Roubasteso! disse Gonçalo. E pensas inlvez que 

  

   
  

  

  

      

  

  

    

  

    

    

  

  

  mo quéita, disse o Bozaraco intmentes 
guardando. nico no cinturão, Por bem fazer, imail baver. Marianninha, volvo a mim tes olhos danjo : Pando o chapéo. com ademanes de cavalo, 

o sobre a guerra, alando da India, repuxando ds bigodes, contando façanhas e já quis a fazer em estas o pinho da mera com joctos enormes due emmudeeeram os outro, quado a Marianna dom a voz famhosa, muito amane, Ih berro de 
longe 

=-Sr. Bazatuco, a caldeirada, 
O Bazaruco repuxou as guias do bigode carre-. 
O O Chapéo para à testa, traçou novamente a 

    

  

  

! capa é rematou, como púnio final indiscutível: 
= Foi assim mesmo, 

Goncalo, que não comia havia vinte e quatro 
horas, com o cheiro apetitoso da caldeirada sen- 

uy crescer lhe agua na bos 
    

no Bazaruco, que se sentara do outro lado da 
jeza é já metia no tacho à grande colher de pio. 
pens-vas tu que eu aceitaria. . 
—Sirva-se VW Mercê, sr, Gonçalo Vaz. Ovelha 

que bala, bocado perde Seu tio, o sr; João Vaz, 
entregouime V, Mercê à minha guarda de velho. 
escudeiro fiel é honrado, é quero dar conta do. 
meu recado. Comi V, Mercê que o vejo andar 
mugehándo Como roseira no autom, 

Goncalo. começou a comer com repugnancia. tiavia quinte dias que se Me acabira, o dinheiro 
que o tio lhe mandara com mil protestos de ser 
O ultimo, e, não fossem os amores do Bazaruco 

Marianna, teria quinze vezes morrido. 
à Marianna fartara-se de madrigaes. 

se fartava de comer. O espectro 
Negro erguia-se medonho é não fosse um roubo. 
“Cem annos de perdão, dizia o Bazaruco à 

vinhando o pensamento de Goncalo, 
As caldejradas da Marianna eram afamadas na 

cidade, Goncalo tinha vinte e quatro annos, é havia 
a hora que não com 

— Uma boa golada, vá, 
Gonçalo convencido bebeu e devorou. 
A Maridana a Santa perdera completamente o 

ujento. Com os punhos sobre à mesa con- 
templava-os. desvanecida, Bazaruco mastigando 
mansamente. inchando as bochechas, approvava 
com a cabeça, mum gesto de entendido, O apuro. 
da caldeirada, 

    

  

  

    
       

  

  

    
  

  

    

    

  

João Da CANaRA 
    

Retrato de Pinheiro Chagas 
Para attender a varios pedidos que tivemos, cuando fazer oma Wragem em separado do! ato grande de Pinheiro Chagas que publicâmos Em oh? 587, achando-se à venda nas livrarias € no nosso escfiptorio. k Preço 100 réis, franco de porte de corréio. 
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